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			Introdução

			Ao final da Segunda Guerra Mundial, completamente destruída, a Itália realizou um verdadeiro milagre econômico e cultural. ­Nossos pais eram homens e mulheres, em sua maioria, analfabetos e viviam num país que estava de joelhos, soterrado nos escombros e na miséria. A campanha de alfabetização, iniciada nos anos 1960, permitiu uma coesão pedagógica que lançou as bases para o futuro progresso em termos de bem-estar econômico e social. 
A escola foi um dos fatores decisivos para desencadear este progresso. Foi significativo o impacto das escolas noturnas, abarrotadas de trabalhadores, camponeses, crianças e jovens que, cansados e sonolentos após um dia de trabalho árduo, aprendiam as letras do alfabeto, a sintaxe, a multiplicação, a resolução dos problemas de matemática e geometria. A televisão também contribuiu para esse processo, e frequentemente reuniam-se levas e levas de pessoas nas casas daqueles que possuíam um aparelho de TV, para assistir aos programas. Entre estes, tinha papel crucial a famosa transmissão “Nunca é tarde demais”1 do professor Manzi, que era considerado por todos um verdadeiro “mestre”. Para a geração dos nossos pais, durante anos e anos, esse programa representou um compromisso com hora marcada. Eles se formaram graças a essas “intervenções pedagógicas”, que foram gradualmente se tornando a base para a comunicação entre as várias regiões da Itália. Foi também deste modo que se efetivou a unidade do país, realizando o sonho de todos aqueles que, desde a independência, se haviam sacrificado para isso.

			Este livro deseja contribuir, mesmo se muito modestamente, para combater outra emergência de nossos dias, a qual eu acredito que vá durar ainda muito tempo: o analfabetismo dos pais. É um verdadeiro “tsunami nacional” que, se não for erradicado, corre o risco de causar problemas que vão durar ainda muito tempo. ­Nesta­ época, em que vivemos circundados por tantas informações, o conhecimento tem crescido desmesuradamente, e as relações, sejam elas virtuais ou não, continuam a proliferar. Portanto, não é possível deixar apenas nas mãos dos especialistas (psicólogos, ­pedagogos, estudiosos das ciências humanas) o estudo e a observação do desenvolvimento evolutivo da criança. É preciso ­torná-lo “popular”, ao alcance de todos.

			Quando pensamos em qualquer casal que decide se casar, ou conviver para formar uma família, constatamos que o cuidado para com os filhos se fundamenta quase exclusivamente sobre o que se “ouviu dizer”, sobre o “senso comum”, ou se baseia no fato de que: “Eu sou a mãe e sei o que é bom para o meu filho”. O resultado ­desta forma de pensar é conhecido por todos: má educação, carên­cias educacionais, problemas de desenvolvimento evolutivo etc. 
A criança, na verdade, é comparável a uma plantinha. Se a plantinha for bem cuidada, especialmente quando ainda é pequenina, cresce e se desenvolve bem. Do mesmo modo, acontece com a criança que deve ser cuidada de maneira especial desde quando está no útero materno. Mas quantos pais conhecem realmente seus filhos?

			Hoje é comum frequentar cursos de dança, jardinagem, inglês e tantas outras coisas, mas no que diz respeito à paternidade e ­maternidade, as lacunas são enormes. Perguntamo-nos então: nós todos, que somos pais, mães e educadores, não deveríamos conhecer aqueles que foram confiados aos nossos cuidados? Na antiguidade, a infância era negligenciada porque as ciências humanas não tinham ainda aprofundado o estudo do desenvolvimento humano, sobretudo da criança, mas hoje alguns conhecimentos das etapas desse desenvolvimento já estão consolidados.

			Como educadores, deveríamos ter o desejo de tornar a formação parental disponível e obrigatória para todos. Sim, porque uma sociedade que se proclama moderna e quer progredir não deveria apenas lidar com o conhecimento da própria língua e do alfabeto, mas também com o desenvolvimento da criança. O objetivo deste livro é precisamente este: ajudar a aprofundar o conhecimento do desenvolvimento da criança, a fim de poder amá-la mais, porque a primeira forma de amor é o conhecimento. O conhecimento, juntamente à humildade do serviço e à dedicação constante, é um ingrediente formidável para o bem de nossos filhos.

			A estrutura do projeto

			Crescer é uma aventura extraordinária está dividido em seis capítulos. No apêndice estão reunidas algumas respostas às perguntas feitas a mim pelos pais e educadores, durante muitas conferências. 

			A decisão de dividir o livro em capítulos tem um propósito muito preciso: cada capítulo destina-se a ser utilizado como material de formação para grupos com poucos membros, por exemplo, em encontros de famílias. Eles podem também ser apreciados ­individualmente. 

			Os seis capítulos são organizados da seguinte forma:

			Primeiro capítulo: geração 2.0. O mundo de hoje.

			O mundo contemporâneo com suas mudanças e suas novas ­linguagens.

			Segundo Capítulo: educar.

			Uma educação correta é valiosa para o desenvolvimento de cada ser humano: uma atenção especial é dada aos pontos fundamentais da tarefa educativa, identificados como a Carta Magna do futuro.

			Terceiro capítulo: o desenvolvimento da criança nos primeiros três anos.

			As primeiras etapas do desenvolvimento da criança: desde o momento do parto até a entrada no jardim de infância, com um olhar cuidadoso sobre a primeira dupla mãe-filho como base e modelo para a segurança da criança.

			Quarto capítulo: a criança na Educação Infantil. 

			As primeiras relações, a descoberta dos adultos educadores e o desenvolvimento da lógica egocêntrico-empática constituem aquilo que servirá à criança para entrar no mundo dos adultos. 

			Quinto capítulo: a criança no Ensino Fundamental.

			A participação na vida dos primeiros grupos (escola, esportes etc.) é importante para a vida social e o desenvolvimento da amizade como um modelo de “fraternidade universal”.

			Sexto capítulo: educar para o sagrado.

			A tarefa de cada educador é promover a relação da criança com sua própria consciência e com a realidade transcendental presente em cada ser humano, que se configura no relacionamento com a pessoa de Cristo e com sua própria interioridade.

			

			
				
					1	 Programa de alfabetização de adultos na RAI, TV pública italiana.

				

			

		


		
			1. Geração 2.0 - O mundo de hoje

			Premissa

			Como são os jovens de hoje? Como vivem? Em que contexto? Essas são as perguntas às quais procuraremos responder neste primeiro capítulo, com um enfoque especial sobre como a sociedade era há apenas alguns anos, colocando-a em diálogo com a pós-moder­nidade, na tentativa de identificar as diferenças mais evidentes.

			Cada um de nós é filho de seu próprio tempo. Mesmo que os cromossomas que possuímos tenham vindo de outros, o contexto em que vivemos agora é diferente daquele em que os nossos antepassados viveram. Essa diferença ampliou-se de tal forma nos últimos 30 anos, que desencadeou uma verdadeira revolução cultural e ­pedagógica no que diz respeito à educação e à formação.

			O famoso filósofo italiano Umberto Galimberti vê a revolução pedagógica que vem ocorrendo ao longo dos últimos 40 anos, graças à evolução da informática e da mídia, como algo tão grande, que contém todas as outras evoluções ocorridas na História.

			A sociedade apenas alguns anos atrás

			Apenas alguns anos atrás, a sociedade apresentava algumas características muito precisas. Os papéis eram claros, e as regras e normas sociais regulavam as relações entre as pessoas. Os professores eram reconhecidos por seu papel de ensinar, os pais tinham a tarefa de educar e os governantes, de exercer a sua autoridade. Em suma, havia certo acordo entre as várias instituições, uma espécie de coerência educacional que colocava Estado, Família e Igreja no mesmo nível de compromisso com a transmissão dos valores que eram compartilhados por todos. Não se questionavam minimamente o respeito pelos mais velhos, a coerência com os princípios, a proteção dos mais fracos, a obediência à autori­dade; tais fatores contribuíam para manter vivo o tecido relacional e social. Tudo isso era possível graças à simplicidade das ­relações que permitiam certa sobriedade de vida. Em resumo, era um mundo que podia alegrar-se com os relacionamentos simples 
ligados ao território.

			Por essas razões, a comunidade era mais coesa, e a praça da cidade, onde muitas vezes se realizava a feira livre, representava o lugar simbólico de intercâmbio, no qual todos participavam de alguma forma da vida da comunidade. Neste contexto, embora existisse pobreza, as pessoas queriam se tornar prósperas, para viver a vida dos adultos e realizar as suas próprias expectativas. Tudo isso era possível porque os adultos eram estimados e eram portadores de sabedoria. Naturalmente havia um preço a pagar por tudo isto. Numa sociedade desta natureza, em que as regras e as normas eram necessárias para manter a coesão social, excluía-se 
muitas vezes tudo que se relacionava com a esfera emocional. As normas sacrificavam em seu altar as emoções pessoais e a criatividade dos indivíduos e, muitas vezes, eram também impostas mesmo em situações de injustiça social e familiar. Se numa família o marido fosse violento, a esposa não tinha o direito de denunciá-lo ou de opor-se a ele para não comprometer a honra da família. As mães, especialmente, e as mulheres em geral tiveram que ­sofrer muito por causa da rigidez desse sistema, e não raramente tiveram que suportar tensões contínuas devidas à dureza e a certa atitude burguesa dos maridos. Os filhos eram muitas vezes submetidos ao poder paterno, forçados a obedecer e a reprimir seu desejo de emancipação ou de expressar seu pensamento. Assim, a partir da década de 1970, ventos de transformação começaram a soprar, com rajadas cada vez mais fortes. Quem não se lembra do período de lutas, das grandes batalhas pelos direitos sociais, pelo desejo dos filhos de assumirem um papel mais ativo?

			Independentemente do julgamento que cada um de nós possa ter sobre as transformações ocorridas nesses anos, sabemos que quando o vento chega, varre tudo, mesmo o que é bom. Os primeiros movimentos da emancipação feminina, os protestos de jovens estudantes universitários e a burguesia em crescente crise minaram a sociedade em seus alicerces, contribuindo para o colapso de um sistema que antes tinha um equilíbrio próprio, mas que, a partir de então, começou a desmoronar.

			A sociedade hoje

			Na sequência desse vento de transformação, aquela sociedade cedeu lugar a esta que hoje chamamos de sociedade pós-moderna, caracterizada pela rapidez e vulnerabilidade constantes. O grande sociólogo Zygmunt Bauman criou a expressão sociedade líquida, caracterizada por um fluxo constante de emoções, estímulos e variáveis, muitas vezes opostas entre si, às vezes em contradição consigo mesmas. 

			Se antes as regras e as normas constituíam um núcleo compartilhado praticamente por quase todos, agora já não é mais assim. Na sociedade contemporânea, são as “emoções postas ao centro” que muitas vezes determinam uma nova forma de vida: os eventos­ pessoais, o pensamento individual, as opiniões de cada um têm valor primordial. O que importa é “falar”, debater, discutir, mesmo entre incompetentes. A vivência emocional é mais importante do que a normativa. Muitas vezes, a emoção precede o raciocínio, com todas as consequências que isto possa acarretar, porque as emoções são instáveis e contraditórias. As emoções, na verdade, são energias que, controladas, podem ser benéficas, criar paixão, orientar para o positivo. Por outro lado, sem autoridade e governo, elas podem criar dependências e problemas de vários tipos. As instituições já não têm mais um paradigma de referências que valorize uma coerência e uma hierarquia dos valores; cada um pensa o que quer, e isto contribui para criar, mais do que recursos educativos, um caos pedagógico.

			Esse estilo de vida foi chamado de “pensamento fraco”, no qual já não predomina uma opinião, um valor sobre o outro, mas cada um tem sua própria maneira de ver as coisas e de se comportar, independentemente das regras sociais. E sem um mínimo de hierarquia de coisas, de pensamento, do modo de viver, o caos está bem próximo. Esse caos educacional tem consequências graves para as gerações mais novas que precisam pelo menos de alguns pontos firmes sobre os quais possam construir seu futuro.

			A sociedade, assim como era, poucos anos atrás, tinha referenciais muito rígidos e fechados às opiniões divergentes, porque estas eram consideradas contra o “bem-estar social”. Hoje, a ausência total dessas referências tem como resultado uma série de dependências (jogos de azar, drogas, internet, sexo…) com um custo social e de saúde exorbitante, sem mencionar as manchetes contínuas sobre assassinatos, perseguições, suicídios, ameaças etc., provando a incapacidade de governar sua própria pessoa e, em particular, suas emoções. Isso se deve a dois fatores concomitantes:

			a) a importância predominante dada às emoções;

			b) o advento da informática e do mundo virtual.

			Estamos na era do avanço vertiginoso da mídia: internet, smart­phones, Facebook, Twitter e todas as redes sociais que conferem um ritmo frenético à vida: tudo tem que ser veloz, ultrarrápido. Estes estímulos, a que os jovens estão expostos permanentemente, estão se multiplicando com tanta intensidade, que as crianças de hoje crescem jogando; não brincam mais de esconde-esconde ou de cabra-cega, mas com videogames, lutas virtuais etc. Já não se estudam mais as características das crianças, mas as novas “crianças mundo”, e por “mundo” se entende toda a realidade ­virtual que influencia nossos filhos.

			Esta proliferação de estímulos tem vantagens e desvantagens. Entre as vantagens está o fato de que a autoridade não é mais exercida com o poder de antes. Por outro lado, é necessário apresentá-la como um verdadeiro serviço à relação e ao diálogo. Além disso, hoje as crianças podem, com a linguagem virtual, conter o mundo e viver com o mundo (mesmo que este fenômeno esteja apenas começando), apesar de todas as dificuldades que isso implica em termos de dependência, manipulação etc. As desvantagens manifestam-se por meio da dificuldade de concentrar-se por muito tempo na mesma tarefa, de se manter fiel aos compromissos, da incapacidade de escutar, das relações superficiais e muitas vezes inconsistentes.

			Virtualidade e fragilidade são um fenômeno único que envolverá­ cada vez mais o mundo de amanhã. Virtualidade, que tende a ocupar o tempo, e fragilidade, porque as informações e a organização da vida se tornam difíceis de gerenciar: há notícias em demasia, avalanches de informações, demandas em ascensão. Muitas crianças têm a sensação de não estar à altura da tarefa. Apesar da fadiga a que estamos submetidos e do desânimo que se abate sobre nós diante da fragilidade dos nossos filhos, é preciso manter uma atitude positiva para facilitar a superação da crise, da transição para uma realidade mais coesa e mais harmoniosa. Está se esboçando o perfil de um ser humano novo que, com o tempo, deverá desenvolver a habilidade não somente de avaliar uma quantidade enorme de estímulos e de informação, mas também de escolher, simplificar, identificar as conexões que abrem caminho até a informação. Será esse o futuro? Será a geração 2.0 que aprenderá a governar o mundo sem negligenciar o compromisso, a fadiga e a profundidade das relações?
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